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S. PAULO

Dominga infra oi- 
da Ascenção

e
N aquelle  terapo, diss 

J e su s  aos seus discípulos: 
«Quando, porém, vier o 
P a ra c l i to ,  este E sp ir i to  de 
verdade que procede do 
Pae , e que vos hei de 
env ia r  da par te  de meu 
Pae, eile d a rá  testim u- 
nho de mim. E  vós ta m ­
bém dareis te s t im unho ,por­
que desde o principio  es- 
taes tom m igo. (1)

Eu vos tenho  dicto es­
tas  cousas, pa ra  que vos 
não escandaliseis. H ão de 
expalsar-vos das synago* 
gas, e tem po^v irá  em que 
todo aquelle  que vos m a­
ta r ,  ju lg a rá  que rende ho­
m enagem  a  Deus. E  *as- 
sim vos hão de t ra ta r ,  
porque não conhecem nem 
ao P ae  nem a mim.

Ora, eu vos digo estas 
cousas, para  que, q u a n ­
do chegar  esse tempo, 
vos recordeis de que eu 
vol-as disse. Não vol-as 
disse desde o p r in c i­
pio, porque a inda  e s ta ­
va comvosco. E  agora  von 
para  aquelle  que me e n ­
viou e nenhum  de vós me 
p e rg u n ta — para  onde ides ? 
Mas porque <ms disse -es­
tas  cousas, a tr i s te z a  en ­
cheu os vossos corações.(3)

(1) Vê-se nestas palavras a 
distincção perfeita das tres pes­
soas da SS. Trindade. 0  Es­
pirito  Santo dèu testimunho a 
Jesus, descendo j visivelmente 
sobre aquelles que, no Cena- 
culo, invocaram o nome de 
Christo. , Os apostolos deram 
testimunho a Jesus, prégando 
a a sua doutrina e os seus 
milagres.
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(2) Jesus não julgava oppor- 
tuno prophetisar-lhes as perse­
guições que lhes reservava o 
fu turo , porque a sua presen­
ça bastava para sua defesa. 
Agora, p®rém, que vai subir 
para seu Eterno Pae, elle os 
previne, para que não desfalle- 
çam no meio das tribulações 
A tristeza os acabrunha, mas o 
Espirito Santo lhes dará a co­
ragem precisa, consolando-os no 
soffrimento.

JESOS SUBINDO AO CEO
DepoÍ9 de sua gloriosa 

resurre ição , ficou a inda  J e ­
sus aqu i sobre a  te r ra  q u a ­
re n ta  dias, d u ran te  os quaes 
deu aos seus Apostólos m u i­
tas  instrucções para  o go­
verno da E g re ja  nascente  
e para  a propagação da sua 
sag rada  dou tr ina  em todo 
o mundo. Mas era  j á  te m ­
po do Salvador voltar ao 
ceo, d 1 onde t in h a  descido á 
te r ra  para se fazer homem, 
narcer, viver e m orrer  pe­
la nossa redempção. P o r  i s ­
so, no quadragésim o dia de- 

jpois da sua gloriosa resur- 
reição, o D ivino Mestre, 
tendo reunido  os seus d is ­
cípulos em num ero de qüi- 
nbento», depois das u lt im as 
recom m endações que lhes 
fez, começou a elevar-se 
para  o ceo, e cs «eus Apos­
tolos e mais discípulos, m a­

rav i lh a d o s  daquelle  especta ' 
culo nunca visto sobre a 
te rrá ,  o fora m seguindo com 
a vista, a té  que Jesu s  de- 
sappareceu nas nuvens. E n ­
tão appareceram  dois anjos 
que lhes disceram: Homens 
da G alliléa , que estaes o- 
llutndo p ara  o ceo ? Aquel* 
le J«sus  que agora  para  lá 
subiu, ha de vo ltar  no fim 
do mundo. D ito isso, desap-

AS NOSSAS TRADIÇÕES

UMA RELÍQUIA R ELIGIOSA
Uma historia que rem onta ao 
tempo dos bandeirantes— Es­

tranha prophecia que foi re- 
alísada— Odysséa de um  

prelado ituanc.
(Da Folha da Noite de 3—9—923)

(Continuação)
Mas um problema preoccu- 

pava-o seriamente; obtida a per- 
mi.-isão da Companhia para vol­
ta r  para Ir,ú,i fpltava-lhe entre­
tanto j os recursos com que p u ­
desse custear as despesas da 
viagem.

Não obstantt, o padre Cam­
pos Lara veiu term inar seus 
dias, conforme era de seu de 
sojo, na terra que o vira nas­
cer e que m uito amava.

Como o conseguiu ? E ’ o que 
noa narra  a tradição.

Segundo esta, achava-se o loyo- 
lista uma tarde á  beira m ar,pro­
curando descortinar no horison- 
te as colliuas e varzeas da sua 
patria, quando

UM MOÇO MYSTERIOSO
lhe appareceu dando mostras i- 
nequivocas de que desejava fa­
lar-lhe.

E ra um joven robusto,J apre­
sentável, manei roso.

Chegando á frente do padre, 
curvou-se, cumprimentando-o res­
peitosamente.

E quando ainda Campos Lara 
iO examinava intrigado e aomes- 
|m o tempo admirado, o desco- 
. nhecido estendeu-lhe a destra
1 offerecendo-lhe uma tela repre- 
■ sentando Nossa Senhora do Bom 
| Conselho.

— Leve-a comsigo para sua ter­
ra, disse ao padre.

E, logo a seguir, antes que 
Campos Lara voltasse da estu­
pefação de que ficára tomado, a 
mysteriosa personagem fez

pareceram  os anjos, e os 
Apostolos e discípulos se 
re t i ra ra m , m arav ilhados  do 
que acabavam  de presen- 
cear, e ao mesmo tem po 
cheios do mais vivo desejo 
de subiram  tam bem  elles 
ao ceo, para  v ire i  em  e te r ­
n am en te  na doce e san ta  
com panhia  do meigo e tão 
bondoso Jesas ,  que os dei­
xava sobre a  te rra ,  p a ra  
que com as suas pa lav ras  
e ,iucis ainda, com os seus 
exemplos de um a vidá v ir­
tuosa e san ta , promovessem 
a propagação  da celestial 
d o u tr in a  do M estre Divino, 
que lhes hav ia  ensinado o 
cam inho do ceo, provando 
per  numerosos e es tupen ­
dos m ilagres  ser E lle  o F f  
lho  de Deus que -  veio ao 
m undo p a ra  sa lv a r  a h u ­
manidade.

Sim, Jesus ,  o nosso D i­
vino R edem ptor, provou a 
sua  ífivindade por muitos 
e ostupendos milagres,como 
a resu rre ição  de L a z a ro  e 
do filho da viuva de JNaim, 
a  cu ra  in s ta n ia n e a  dos dez 
leprosos, a pesca m iracu lo ­
sa, a v is ta  ao cego de nas­
cença, e p r in c ip a lm en te  p e ­
la  suá p rópria  ' regurreição.

E  por isso não se cora- 
p rehende a cegueira  de t a n ­
tos livre-pensadores que não 
crem  ser E lle  Deus, como 
seu E te rn o  Pae, e não c re n ­
do, vivem como pagãos,sem 
esperança de um dia irem  
gosar no Paraiso , e sem re # 
ceio das penas e te rnas  que 
os esperam  no outro  mundo.

0  M e z d e  M a r i a
E ncerra-se  am an h ã  a mais 

bella das festas que a egre- 
1— — ^

UMA PROPHECIA 
em palavras tãc seguras e tão 
meigas que o padre mais tarde, 
reflectindo scbre o que se ptssá- 
ra, ficou convicto ^da interven­
ção divina no facto.

Onde collocasse a imagem em 
veneração— disse-lhe o moço — 
alli su rg iria  com o tempo um 
collegio da Companhia de Jesus.

Tudo era encatador, não ha­
via duvida; mas como obedecer 
a essas insinuações se era im ­
possível ao padre afron tar o o- 
ceano, rum o ao Brasil.

E  Campos Lara poz o joven 
ao par da saa situação.

E  teve logo a solução do pro­
blema que o preoccupava; fosse 
ter com o capitão de um navio 
que lá estava, ao longe, ancora­
do, mas prestes a levantar fer­
ro com destino á America e pvora- 
ptamente seria acolhido sem o 
menor oni^s.

Pouco depois o moço desappa- 
recia. *

Foi assim que v#iu vivar

Ac Cardeal  Arco verde
NA SUA MISSA DE OURC 

Meio século vai que ao sacro a l ta r  subiste,
E  Deus era t i  fadava apotheose fu tu ra  
Da raça  b rasile ira ,  a qual. desde que existe.
N unca, jam a is  se e rguera  a tão sag rada  a l tu ra .

Do arco an ce s tra l  fizeste ura baculo Je  A n tis te ,
E  adunas te  o teu  povo an te  a C ruz san ta  e pura,
Que por ti, no Brasil, ta n to  irrad iou  que viste 
R iv a l iz a r  em brilho  o que era 9eu céo fu lgura .

Pois, um dia essa te rra ,  a te r ra  predilecta ,
Onde a a r te  do C reador concentrou  seus assombres 
E  o m ar lançou A im b iie  ao pé da Cruz de A nchie ta .

Viu su rg ir  num  fulgor de m anhan  rub ra  e clara , 
A  vez p r im e ira  aqui, desfra ldada  em teus hcm bros 
A p u ip u ra  rom ana á flor da G uanabara .

G uiabá, 4 de A bril  de 1924

D. AQUINO CORREA

j a  celebra em honra  a  S a n ­
tíss im a V irgem .

E ’ no mez de Maio que as 
alm as ch ris tã s  cheias de a- 
mov para com a sua  boa 
Mãa do Ceo, se reu n em  pre- 
surosas para  c a n ta r  os seus 
louvores, o fferta r- lhe  ricos 
p resentes  com que ornam  os 
seus altares . E ’ neste  mez 
que todos a porfia cor­
rem  a seus pós p a ra  im plo­
r a r  os seus favores, e M a­
r ia  que tudo recebe com a- 
legria , sabe recom pensar a 
cada um  o seu obséquio, De 
tudo ella, gosta  por tudo se 
a legra , mas, do que mais 
ella se ag rad a  é com a c f- 
fe r ta  dum  coraçãc puro, in- 

jnocente, cheio de am or de 
i Deus e do proximo. P o r  isso, 
I vamos am anha, offertar-lhe 
, não um bouquet de flôres 
ina tu raes ,  mas da flôr mais

mimosa que temos para  
mais ag rád a l-a  nes te  dia, 
em que a honram os pela ul* 
t im a  vez. Ofíertemos-ihe os 
nossos corações puros.

O.

 ------------

O ESP IR IT ISMO  
condem nado pe lo Su­

premo T ribuna l
—HABEAS-CORPUS. — P ro­

cede correctamente e desem­
penha um a de suas obriga' 
çôes a policia que prohibe reu­
niões espiritasy que são' p u n i­
das^ pelo Codigo penal. —  N. 

j 4055—Vistos e relutado estes 
autos de recursos de habeas- 
corpus, do Estado do Rio de 
Janeiro, em que é paciente Fran- 

. cisco Nerv dos Santos, verifi- 
■ ca-se que a especie é a seguin- 
j  te; allega o paciente que é phar- 
Maceutico, e estava veraneando 
em Santa M aria Magdalena, no

NOVAMENTE EM YTU’

aquelle seu extremecido filho.
Sua resideucia, estabeleceu-a 

elle em uma casa do centro da 
cidade, m uito mais tarde incor­
porada no vasto edifício em que 
íunccionou o Collegio S. Luiz.

A imagem da Senhora do Bom 
Conselho foi posta á veneração 
em uma capellinha installada 
num dos departamentos do p ré­
dio. E ra  um arranjo provisorio; 
Campos Lara projectava erguer 
ao lado da casa que habitava 
uma egreja sob a invocação da 
Senhora.

Não viu, porém, ree.lisado esse 
deseja. Aos 80 annos de edade, 
fallecia santamente ao lado da- 
quella relíquia. A Senhora do 
Bom Conselho já era então alvo 
do culto dos moradores de Itú .

O padre Campos Lara, deixou» 
entretanto, os alicerces da egre­
ja proj6ctada.

Terminaram-na os ituanoa e

nella collocaram a imagem vin­
da da Italia, mas

0  TEMPO PASSA

e com elle tudo se modifica
0  Collegio S. Luiz veiu com 

firm ar a profecia do moço rnys* 
terioso, da mesma feita que que 
produziu um completo reraode- 
lamento da egrejinha.

Do altar-m ór a imagem pas­
sou para outro e. quando os je­
suítas estiveram de novo afasta- 
do de Itú  no seculo passado, ella 
foi posta de lado, permanecendo 
por longo tempo esquecida a um 
canto da sacrisfcia, á mercê do 
pó.

Mas hoje ella refuvge em mol. 
d u ra  nova, alli na avenida Pau 
lista, rodeada de todos os cari. 
nhos naturaes para com as re­
líquias do seu valor.— E.
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=== PARA O BANHO =  
EMBELLEZAR A PELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA, QUEIMADURAS 

E QUAESQUER FERIDAS 
USEM SEMPRE

À R ÍSÍO LIN O ”
(Sabão liquido)

d e i r a  p e lo s  n o v o s c o n s c r ip  
to s . E s c iv e ra m  p re s e n te s  a 
esse  a c tu  o s r . D r. C a r lo s  de 
C am p o s , P r e s id e n te  do  E s ­
tad o , D r. J o s é  M a n u e l  L obo . 
S e c re ta r io ,  do I n t e r io r  e nos 
vso i l ln s l r e  co n té -rran o o ; Ma 
rec lia ! B a d o g lio . G e n e ra l  A - 
b ilio  d e  N o ro n h a , e o u tr a s  

j a l t a s  a u c to r íd a d e s  c iv is  e  
m iliti  rcs; os r e p r e s e n ta n te s  
de to d a s  as  u n id a d e s  d e s ta  
R eg ia  ) M ilita r ;  os professo'» 
re s  e a lu irm o s  dos G ru p o c 
e s c o la ro s 'd e s ta  c id a d e , m u i­
ta s . f a u n i i a s; e g ra n d e  m assa  
p o p u la r .

A n ‘ e-' do. j u r a m e n to  foi 
pe lo  * r. ca pi t ao  G a m e i ro, l i ­
d a  u m a  t l c q u e n te  c id e m  do 
d ia  do  er. C o ro n e l F r a n c is c o  
E s c o b a r  d e  A ra ú jo . Co.mman* 
Ja n te . do 4 o.R e g im e n to .

ra, nesta occasião se preceder a 
eleição da nova Mesa Adrainis- 
tractiva.

O Vigário 
P. José M aria Monteiro

CIRCULO CATHOLICO 
Sessão feminina 

Re ordem do revmo. sr. P.Di- 
rector aviso as caríssimas irmãs 
que a reunião mensal, terá lugar 
no dia 2 de Junho, ás 5 1 [2 da 
tarde.

A secretaria

Estado do Rio de Janeiro, quafi­
do o delegado de policia do lu ­
gar illegalmente lhe prohibiu 
umas sessões que celebrava com 
seus correligionários, todos es­
piritas. Invoca a Constituição 
Federal, que garante a liber­
dade de pensamento, a de cren­
ças, a de culto, e outras, não 
menos preciosas, assegurando que 
as suas crenças são garantidas 
ao mesmo tempo pela sciencia 
e pela religião. 0  juiz seccio­
nal, a quem foi prim eiram en­
te requerida a ordem do habeas 
corpus, depois das informações 
de íls. 11, negou a ordem im ­
petrada.

Isto posto, considerando que 
muito correctamente decidiu o 
juiz a  quo ; pois, os actos que 
praticava o paciente são pro- 
hibidos, e com toda a razão,» 
pelos artigos 156 e 157 do 
Codigo Penal, pelo que já o 
delegado de policia, anterior ao 
actual, cum prindoum a de suas 
obrigações, havia prohibido taes 
sessões, e p ra ticas;

0  supremo Tribunal Fede­
ral nega provimento e confir­
ma a decisão recorrida. Cus­
tas ex-lege.

Supremo Tribunal Federal, 16 
de Agosto de 1916.—H. do E s­
pirito  Santo, pres.; Pedro Lessa,] .- 
relator; M, M urtinho, Sebastião 1 P

Em  seguida falou a exraa. 
sra. d. M aria  R eno tti ,  l e m ­
brando o heroism o da nossa 
p a tr ic ia  D .A nna  N ery, por 
occasião da g a e i r a  do P ara -  
guay. Depois, tom ando a 1 a- 
lavra ,  falou com m u ita  elo- 
quencia  o deputado  sr. Dr. 
L u iz  P .  de Campos Verguei* 
ro.que foi muito  apolaudido.

D uran te  essa solemnid..- 
de civica tocaram  as a p re ­
ciadas bandas “José  Victo- 
r io “ , e a banda  do 6o. R.C.

T erm in ad a  a solem nida- 
de do ju ra m e n to  áB an d e ira ,  
foi offerecida aos con v id a ­
dos um lau to  banque te  no 
salão nobre, que es tava  l in ­
dam en te  urnado. D u ran te  o

Festa em Cabreuva
D evem  re a l i s a r s e  am a n h ã  
na v isinha cidade de Cã* 
breúva solemnes festas em 
honra ao D ivino E sp iri to  
Santo, sendo festeiro o sr. 
Romeu de C arvalho, abas­
tado fazendeiro npquelle 
município.

O brasão da nossa ci
ROM JESUS 

Oongréjsffição «Ias Filhas do Maria 
Re ordem dó revmo. sr. P. 

Riroclor aviso a todos as congre­
gadas que a reunião mensal te­
rá lugar no dia 7 de Junho, ás 
õ 1]2 da tarde.

A secreter ia

DAMAS RE CARIDADE 
Aviso as sras. Ramas de Ca­

ridade que a reunião quinze­
nal será no dia 4 Je Junho.

A Thesoureira

Notas e Noticias
A Communhão Pasca l  

dos presos
Segunda-feira  u lt im a , pe­

las 8 horas da m anhã, hou­
ve na sala das audiências, 
no edifício da cadeia publi- 
c j , missa a q u e  assis tiram  
os encarcerados.

Foi ce lebran te  o Revmo. 
Sr. P . José  M aierni, que,ao 
Evangelho , d ir ig iu  aos en ­
carcerados p resentes uma 
bella  e tocan te  pra tica ,  fa l­
tando sobre S. PhiJippe N e­
ry, que foi um dos maiores

dade
J a  está collocado na en ­

trada  do edifício da nossa 
G am ara  o brasão desta  c i­
dade,confeccionado pelo dis* l 
l in c to  h is to riador pa tr io  e 
d ign íss im o d irec to r  do Mu* 
seu PauHétày JDr. Aftoneu 
E. T õnney .

Consta o mesmo de um 
escudo com arm as  da pa- 
rochia, que são dois cirios, 
sob os quaes se ve a cuu- 
raça  ' ind icando  Y tü  como 
a te r ra  dos bandeiran tes ,  e 
logo abaixe  este jlema ; 

j “ Amplio» et- liberior per 
me B ras i l ia “ , quo qu e r  d i ­
zer : P o r  mim ^(bardei* 
ran te )  o B rasil se tornou 
mais d ila tado  e mais livre

Sem dores rheum aticas
Depurando e Tonificando

o  SANGUE COM O

TAYUYÁ
-  DE -

S. JO Ã O  DA  B A R R A
TEREIS SEMPRE e

SAUDE E BEM ESTAR

Conego Oscar S am pa io
Chegará nesta cidade no dia 

7 de Junho, o eloqüente orador 
sacro, o rvmo. sr. conego Oscar 
Sampaio dd. V igário de Mogy- 
Mirim, afim de pregar nas so- 
lemnid°des das festas do Divino 
E. Santo, que realizar-se-a no 
dia 8 de Junho.

H O S P E D E S  
A cha  se nesta cidade com 

pua exma. fam ilia  o sr. Ma*

O m ercado
C o n tin u a m  a pedir-nos

que reclam em os c o n t ra  os
. abusos dos aça m b arca m en tonuel F o rs te r ,  res iden te  e r u u ,  QB a l im en tic ios  ao

Cam pinas.

amigos dos encarcerados, a 
bauquete  fa la ram  os srs. Ge- quam levava as consolações
nera l A bilio  de Noronha, 
M arechalBadoglio  e c sr-Pre

das boas palavras, dos san- te  no J a hú  
tos conselhos e do auxilio

Annive rsar ios
F azem  annos.
Hoje,o menino Benedicto, 

filho do sr. J o a q u im  F e r ­
raz  de A. P rado , residen-

s idente do Estado, sendo os m ate r ia l  procurando suavi- 
seus discursos m uito  app lau  ! s a r  o. mais possivel a sorte 
didos. j desses infelizes.

Na ta rde  de sabbado e no Todos os presos recebe- 
rea lizaram -se  ou- ram  a sagrada E ucha ris t ia .

o sr.

domingo
tros  festejos constan tes  do 
prõgram m a: corridas a c a -
vallo, natação, e jogos des- 

a que ass is tiram

D u r a n te  a  
de sen h o i as

D ia  1 de Ju n h o ,
João  Boni Sobrinho.

Dia 2. a  exrna. sra. d. 
V irg ín ia  F e r ra z  P rado , e§* 
posai do sr. F ranc isco  de 
Assis Bueno, res iden te  em 

m issa  um g r u p o j j a hú; a exma. sra. d. An- 
en toavam  d e - | na A m élia  P o n t  Mesaca-

votos cânticos aco m p an h a­
dos a harm onio.

Apoz a missade Lacerda, Viveiros de Castro, i num erosas famílias e gran- 
Oliveira Ribeiro, Canuto Sarai- [de massa popular, àpp laud i-  jdo aos presos u 
va, Godofredo Cunha, Pedro * no calorosam ente aos vence
Mibielli, J. L . Coelho e Campos 
Leoni IRam os, A ndré Cavalcan­
ti, G. Natal.

(«Diário Official», do dia 8 d© 
Agosto de 1917).

Juramento
á Bandeira

Reve.«t:ram-se de g rande  
im ponência os festejos c ív i ­
cos com que o 4o. R eg im en ­
to de A.M ontada solemnizou 
o acto  do ju ram en to  á  Ban-
L”  11.............   —

A DESAVENÇA

dores.
Ao exm o.sr.Coronel Oom- 

m anuan te  do 4o. R eg im ento  
e á d igua  ofíicialidade, os 
nossos parabéns pelo b r i ­
lhan tism o  de que se reves­
t i ra m  essas festas civicas, e 
muito  penhorados lhes a g ra ­
decemos o honroso convite 
que nos en v ia ram  p a ra  ás 
assistirmos.

pa, esposa do sr. Eduardo  
M esacapa, res iden te  em 
P irac icaba;c  revm .9r,P .José  
N ery de N egreiros res iden­
te em Cam pinas

Dia 5, a exma. sra. d. 
M aria F rancisco  Leme, es­
posa do sr. L u iz  Lem e de 
Cam argo; a  m en ina  Maria

—“0  distino dos covarde 
é tê as tripa  de fóra, 
purisso ocê vá simbora 
já, sinão despois é tarde !...

— Ocê que me fala agora 
cum táo refinado alarde, 
qué um conseio?- Se guarde, 
•eu feição do Zé-Caipora !...“

E nhô PordoQnhô Cr emente 
se atracam, segu.damente, 
num a lu ta encarniçada.

Um tiroeatoura. E  nhô Por do, 
firido , sem dar accordo 
de ei, fica em plena estrada !... 

FONTOURA COSTA

MOVIMENTO RELIGIOSO
IG REJA  DO CARMO 

Missa pelos bem feito res do Ca­
tecismo

Segunda feira ás 6 1 j2 hoias 
será resada uma missa na Egreja 
do Carmo pelos bemfeitores que

fo i s e rv i-  
m m a g n íf ic o  

lu n c h ,  e á  't a r d e  fo i- lh e s  of- 
fe re c id o  u m  e sp le n d id o  j a n ­
t a r .

A ssis tiram  a m ssa m u i­
tas pessoas, en tre  as quaes
aa 's e n h o ra s  zoladoras com | do Carmo, filha do sr. dr. 
a ins ign ia  do Apostolado da / Manoel M aria  Bueno. 
Oraçãc. j 0  ̂ a  e xm a#  sra> ^

F oram  prom otoras de«sa M aria S ilve ira  C am argo  
festa em benefício dos en ca r­
cerados as sras. zeladoras, 
que, por esse] acto  de re l i ­
gião e caridade merecem os 
nossos mais francos applau- 
sos.

Lada inhas
E stiv e ram  m uito  concor­

rida  í as L ad a in h as  de Maio, 
nas quaes tom aram  parte  
não só os hab i tan te s  da ci-

Aos an n iv e rsa r ian te s  nos­
sos parabéns.

contribuíram  para as despezas j dade como tam bem  m uita  
da prim eira communhão, reali- / gen te  que veio  das fazendas

naquellazada domingo passado 
egreja.

São convidados os bemfeitores 
acima mencionados para assistir 
áquella missa, aos quas sinceros 
agradecimentos.

0  D irector interino

do município.

Concerto Musica l
Conforme estava annunciado. 

realizou-se, qu in ta feira p.finda! 
o prim eiro concerto musical que 
as senhorinlias Joannita e Caly- 
pso Escobar dão nesta cidade/ 

No proximo num ero daremos 
notícias me is ampliadas dessa 
festa artística, "que, podemos a- 
diantar, foi um successc.

M ercado m un ic ipa l .  E n tre  
outros factos contaram -nos 
estes : E s ta v a  um caip ira  
com um sacco de laran jas, 
e querendo  um a senhora 
com pra r  algum as, re sp o n ­
deu-lhe o caip ira , que não 
o podia, porque j á  es tavam  
vendidas.

U m  outro  e s tava  com tres  
saccos de milho, e querendo 
a lguem  com pra r  um sacco, 
o dono lhe  respondeu que 
não podia vender no picado, 
porque os tres  saccos j á  es­
tava m negociados!

Assim , ficamos sabendo, 
mais um a vez, que no m er­
cado de Y tú  não se observa 
a lei que reg u la  as vendas 
dc gemer os a l im entíc ios  nos 
mercados de o u tra s  cidades

Donativo
FLeram  donativos para a Con­

ferência. de N. 8. da Candeia ria 
os seguintes senhores:

José Francisco de Paula, 20 
litros de feijão.

Domingos Franceschinelli, 50 
litros de fuba.

Que Deus dê a ambus a de­
vida recompensa.

Os automóveis
A ntes  que tenham os a r e ­

g is t ra r  a lgum  g rav e  desas­
tre  causado p e r  au tom oveis , 
pedimos a quem  de d ire i to  a 
necessaria  providencia  cen ­
t r a  certos chauffeurs , que 
passam pelas ruas com seus

Romaria
Realizou-se na qu inta feira 

ultima, ás 7 horas da manhã, 
uma piedosa rom aria que sahin* 
do da egreja do Bom Jesus foi 
a egreja de N. S. das Mercês on- 

IRMANDADE DE S. BENEDL- de houve missa e communhão 
CTD geral das Filhas de Maria e de-

A manhã, 1 de Junho, na E- raàis íieis, ha vendo pratica e 
greja Matriz, ás 5 ►horas do tar- J bençam do So. Sacramento. Foi 
de, haverá reunião de todos os celebrante o revmo.* sr. P 
srs. Irmãos de São Ber.edicto, pa- M attem i,
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F O R T I F I C A N T E
do sangue, dos nervos, dos musculos, do 

cerebro , dos tec idos em gera l
- A ’ V EN D A  EM TO D AS AS P H A R M A C IA ? —

r o l h a m  g f ls i ê f l f a r r  Ê R s e j i s m e í i i i e i u a n s I
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autom oveis a tóda a  veloci­
dade, e ás vezes nera dão o 
signal quando f ro n te iam  a l ­
guma travessa.

Uma bem pesada m ulta  
e a perda da c a r ta  de cha uf- 
feur, seria  o s u f t ic ie n t  e p a ­
ra fazer que esses individuos 
tivessem mais c a u te la  com 
a vida do proximo.

Palhaçada pro testan te
Os catliolicos que moram no 

Bairro Alto, desta cidade, pedem- 
nos que reclamemos contra o 
que estão fazendo un.- protestan 
tes que ali apparecem todas os 
domingos, á tarde, e subindo em 
cadeiras, no meio da rua, come­
çam a pregar a sua religião aos 
gritos, aos berros de atroar a vr 
sinhança. Ora isso, como era de 
esperar, tem causado indignação 
nos catliolicos ali residentes, e é 
be.n possivel que de repente, pa­
lavra puxe palavra, e se forme 
ali um tempo quente, dando ser­
viço á policia. Antes que isso 
succeda, avisamos a esses indiví­
duos, alguns dos quaes bem os 
conhecemos, que, se não quize- 
rem passar por algum  dissabor, 
deixem essas palhaçada ca teque­
se de rua, e procurem  algum ; 
rancho de carpinteiro ou algu-| 
ma garage, onde poderão g r i t a r , 
©esbravejar á vontade, porque 
ninguém os irá  incommodar;mas j 
no meio da rua, isso é um pou­
co perigoso.

Ob itua r io
D ia 17, In n o cen c ia  Flo- 

riano, com 40 annos, c a ­
sada, de I ta t ib a ;  João , filho 
de E ugenic  Pessena, com 6 
anno8, ituano; 1 feto, f. de 
Felisbino L em e de A n d ra ­
de, ituano; João, f. de Jo ão  
de A lm eida A rru d a ,  i t u a ­
no. D ia  18, José,f. de J o a ­
quim P sesinho , com 2 an- 
nos, ituano. D ia 19, um fe 
to, f. de Sa lvador Feori,  i- 
tuano. D ia 20, L u c ia  A n- 
tonia, com 60 annos, c a ­
sada, de Cam pinas; Anto- 
nio L u iz ,  com 21 annos, 
solteiro, de In u a ia tu h a .D ia  
21, E m ilia  da Conceição, 
com 35 annos, casada ,itua- 
na; B erto lino  de Cam pos, 
com 40 annos, so lte iro  de 
Inda ia tuba .  Dia 23, Isabel 
de Barros* Couto, [com 58 
annos, casada, i tu an a .

-»DACTYLOGRAPHIA «-
E xecu ta -se  copias com a 

m aior perfeição e guarda- 
se todo sigillo 

P r e ç o s  m o d i c o s
Rua dos Andradas, 7 3  A

Ignacio de Loyola N ardy

Terreno á venda
V ende-se um  te rreno  de 

8 m etres  de fren te  e 14 de 
fundo, s ituado  á  ru a  7 de 
Setem bro, cp tim o ponto p a ­
ra  commercio.

T r a ta r  com o Dr. Ma-

proximo mez de J  unho, ao meio 
dia, em frente ao Edificio da 
Cadeia Publica deBta cidade, a 
requerim ento do inventariante 
do espolio da fiuada Dona The- 
reza do Amaral, o porteiro dos 
auditorios tra rá  em segunda p ra­
ça de venda e arrematação e 
venderá a quem ’ mais dér e 
maior lance offerecer não infe­
rior ao de novecentos m il 'réis 
(Rs. 900S00Ó), o immovel adean- 
te descripto, pertencente ao re- 
ferido espolio, a saber: um ter­
reno com uma pequena casa, si-i 
tuada no Bairro Alto, suburbios 
desta cidade, dividindo por um | 
lado com Daniel Benedicto, por.. 
outro com José de Oliveira e , 

com terrenos d o !
noel M aria  Bueno. ? ,
_ ______________________ pelos fmndos

( Azylo por um vallo, e pela fren tLUiíal d© C itaçao COHV te com a estrada, avaliado-por 
praso de 3 0  dias ! 1000S000 que, com o abatimen- 

0  Doutor Frederico Roberto to legal de 10 °1°, vae á segun­
de Azevedo Marques, Ju iz  da praça por 900$000. E  para 
de Direito desta Comarca de que chegue ao conhecimento de 
Ytú, etc. j todos, mandei expedir o presen-
Faço saber aos que o presen-ite que será affixadofe publicado 

te edital virem que por este i na forma da lei. Ytú, 23 de' 
Juizo e Cartorio do Escrivão Maio de 1924. Eu, Olavo Costa
interino que este subsereve, es­
tá se procedendo ao inventa­
rio dos bens que ficaram por

Pinho, escrevente habilitado 
escrevi. E  eu Antonio da Costa 
Pinho, IJscrivâo interino, o sub

Protegei-vos contra

LA GRIPPE
para evitar os males do 
inverno anterior. Adultos 
e crianças:, é  prudente  
fortalecer-se em tempo o 
organismo com a

Emulsão de Scoit
o remedio que provou o 
seu grande alcance em 

toda a classe de af- 
fecções pulmonares 
e debilidade. 
Comprae somente 
Emulsão de Scott.
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fallecimento de Fidelis José de screvi (a) Frederico Roderto de 
C liveira e sua m ulher do qual Azevedo Marques. 
é inventariante Luiz Ferreira 
de Oliveira e como tenham 
sido por este declarado ausen­
tes em lugar incerto e não 
sabido os herdeiros A rth u r Lu- 
pier de Freitas, Gabriel Idalio 
de Camargo, o genro deste, João 
de tal, casado com sua filha D.
Benedicta F erreira  de Camargo 
e outro genro do mesmo, cujo 
nome o inventariante ignora e 
que foi casado com a finada 
D. Luiza F erre ira  de Camar­
go, pelo presente edital, indo 
por mim assignado, chamo, cito 
e requeiro o cpmparecimento des

•a

F E R ID A  NA P E R N A  
D ecla ra  em c a r ta  de I o. 

de Março de 1911, o sr. J o ­
sé S ilve ira  So­
ares, res idente  
em Caité, Cea­
ra, que curou 
o vaqueiro J o ­
sé Nicolau, de 
um a ferida na 
perna com o 
E l ix ir  de No- 

do Pharm aceut.ico

• •••••••

DB. Sa MPAIO VIANNA
- Capitáo M ed ico -

vencreas e

A Em ulsão  de Sco tt ,  con­
tem  u verdadeiro  cleo de fí­
gado de baca lhau , num a  fo r ­
ma que é to le ráve l pelos es­
tômagos mais de licados .E x i­
g ir  sem pre a  leg itim a . «At- 
testo o exce llen te  effeito que 
em 20 annos de clín ica tenho 
sempre cb tido  com o em pie- 
go da E m ulsão  de Scott, nos 
casos de depauperam ento , 
desnutrição  e enfraquecim en 
to gera l do organism o, p r in ­
c ipalm ente  nas creanças  es­
gotadas por den tição  difficil 
ou complicada,e nas m u lh e ­
res m u lt ip a ras  qae,am am en- 
tam  os filhos. Sub fide m edi­
ei ju re  ju ra n d o .— D r.A lf re ­
do Z u q u im — S.Paulo .

ses herdeiros para no praso d e» 8 u ®i r ^
3q dias a contar desta d a ta .C h im ic o  Jo ã o  da S ilva  Sil* 
virem  ratificar e acom panhar»veira. 
todo o processo até final, sob 
pena de revelia. Em virtude do 
que mandei expedir o presen- 
t, que será fixado e publicado 
na fórma da lei. Ytú, 15 de Maio 
de 1924. Eu, Antonio da Costa 
Pinho Escrivão interino,o sub­
screvi (a) Frederico Roberto de 
Azevedo Marques.

DR. A. CASTRO CARVALHO

Ed ita l de C itação  com  
p raso de 3 0  dias

O Doutor Frederico Roberto 
de Azevedo Marques, Ju iz de 
Direito desta Comarca de Ytú, 
etc.
Faço saber aos que o pre­

sente edital virem que por es­
te J  uizo e Cartorio do Escri­
vão interino que este [subscre­
ve, está se procedendo !’ao in* 
ventario dos; bens que |f ic a m n  

(por fallecimento de Jcsé F er­
reira Alves Gila e sua m u­
lher Ánnag Barbosa de Oliveira, 
do qual ó inventariante Luiz 
F erre ira  de Oliveira e como 
tenha sido por este declarado 
ausente em lugar incerto e não 
sabido o co-herdeiro A rth u r Lu- 
p ier de Freitas, pelo presen­
te edital, indo por mim assi­
gnado, chamo, cito e requeiro o 
comparecimento desse co-herdei­
ro para no praso de 30 dias 
a contar desta data. v ir rati- 

| ficar e acompanhar todo o 
processo até final, sob pena de 

| revelia.Em virtude do que n?an* 
I dei expedir o presente que se- 
! rá  fixado e publicado na fórma 
Ida lei.Y tú, 15 de Maio de 1924. 

Eu, Antonio da Costa Pinho, 
Escrivã© interino, o subscrevi.

Terreno
Vende-se um optím o t e r  

reno sito a ru a  13 de Maio 
esquina dá S» Casa com 
fren te  p ara  a rua doP atroc i-  
nio, contendo 16 lf2  m etros 
de fronte  e 48 de fundo. ' 

T r a ta r  com M anuel L u iz  
Bueno,

Tijolos e telhas
Os preços que pas­

sam a v igorar  d ’.ora em diarr 
te  no O laria  do abaixo assi­
gnado é o segu in te  :

Tijolos, m ilheiro  60$000 
T elhas  » 160$000

João Ferraz A. Prado Sobrinho

OPERADOR E PARTEIRO
 «o»------

Tratam ento moderno da9 moléstias 
syphiliticas.

Applica injecções endovenosas de 914 allemão, 
bismutto e saes colloidaes.

Consultorio e residencia 
Rua dos Andradas (antiga da Palma) 73 C 

Consultas das 7 ás 8 e de 3 ás 4 
Telephone—2 YTIT— E. S. P au

SITIO
No ba irro  do J a c u h ü 3

Vende-se um  coin 24 a l ­
queires  de te rra ,  con tando  4 
alqueires  de ma toas virgens, 
4 mil pés de café p lan tado  
em terreno  de p rim eiro  fogo, 
com roça de m ilho m aduro 
e algodão.Boa casa de m ura­
da, riquíssim o pomar, pasto 
fechado,17 porcos de primei* 
r a rraça .Tudo por 27:500$000 

V er e t r a t a r  com José  M a­
r ia  deMoraes no mesmo s i i n

INDUSTRIA BRASILEIRA ELECTRO ÜRCASICA
TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.

R ua Deocleciana, N. 5-A—Ponte Pequena—Telep.Cidade, 4490 
SÃO PAULO 

Fabricação de motores electricos de curto circuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massaroqueiras, car- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia.
Installações automaticas, apropriadas para abastecimen­

to de agua em prédios alcos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida pstrella triângulo a oleo^e a secoo —

Concertos em gera l de quaesquer mach inas  
— appar el ho e le c tr ico  — :—

Já tem os!
Jã temos o q u e!?

Mudas de rozas, avenças, ma* 
(a) Frederico Roberto de A ze * gnoi j as> tamaras, coqueiros, jabo-
vedo Marques.

MEDICO

Consultas : Das 7 l-{2 Ã 
ás 8 Ij2 da m a n h ã  e 
das 4 ás 5 da ta rde .

 ̂R u a  San ta  R ita

L .

26 B

a

Edital de 2 .a  praça
O Doutor Frederico Roberto de 

Azevedo Marques, Ju iz  do D i­
reito desta Couiarca de Ytú, 
etc.
Faço saber aos que o presente 

edital virem  que no dia 2 do

ticabeiras, abacates, mangueiras, 
larangeiias, ameixeiras, mamoei- 
reiros e uvalhas.

ONDE ?!
Na casa da Rua das Flores, ir 

49, (numero do g a llo !)
Quem as vende ?!

Adolpho Xavier Costa A guiar

Pianos Beçhsfçin e Nüsman
A LojaFlôr de Maio vende em lindos 
estylos, importação de 1924, recente­

mente chegados da Allemanha
Tec lado  de leg it imo marfim , 3  pedaes, f ino  a ca ­
bamento e a estes p red icados a llia  se sonoridade  

esp lend ida e de muitíssima resistência
GOZAM  D E  F A M A  U N IV E R S A L  D E  Q U E  SÃO 0 S 

V E R D A D E IR O S  P IA N O S  D E  CO N CERTO

Bua do Commercio-N. 94
F. F. DE TOLEDO
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J á  t e m o s ! 
J á  t e m o s  o  q u e !?

Mudas de rozas, avenças, ma* 
guolias, tamaras, coqueiros, jabo- 
ticabeiras, abacates; mangueiras, 
larangeiras, ameixeiras, mamoei- 
reiros e uvalhas.

o n d e  n
Na casa da Rua das Flores, n' 

49, (numero do gallo !)
Quem as vende ?!

A dolpho Xavier Costa A guiar

I  DR.LOURIVAL SANTOS |
G M EDICO ’ : •

C onsu lto ria  : em I :
l  sua resider.cia à  Rua L1
I da Ma D iz, í - m

' m m - --------

C ERA
Compro toda e qualquer  

quantidade pagando  
preços vanta josos.

Mario G. Couto 
R  uade S ca .R ita  n  103Y TU

G r a n d e  d e p o s i t o
de Lenha e Carvão

R u a  do P ira h y ,  n. 17a, per 
to  do Mercado:

E n trega-se  a domicilio 
P eçam  a M anoel Alarcom 
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Çopdçüo Pinho
T ia ta  de papeis de casa ­

mentos, ta n to  no c iv il co­
mo no re lig ioso.— R u a  de 
S an ta  R ita ,  n. 24—Y T U

BRINODEDOS E NOVIDADES
encon tra  se na 

FLOR D E MAIO
Rua do Commercio 94 

Telep. 9
— F. F. D E  TOLEDO —

C A S A  DE P. MARTINI
P A D A R I A =  pães francezes, sovados e de qualquer 

outra  qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em aravuta, mai- 
sena craknei, roscas de todas especies, bolacha AMERICANA—• 
AG A E SAL; bíscoutos de massa finíssima fabricados com banha 
de jX)rco propositalmente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
cTpublico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

A = d o c e s  finos dé todas as qualida 
ces como seja: puains, uons noccaao?, maenenia, creme, pao w  nob,
docadas, doces pingados de abobora e batata. Aceeitam-se encommen 
das para baptisados e casamentos.—PETISCOS FRIOS— presuntos 
preparados e crus,salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
especiaes era petisco^ de latarias. Bebidas finas de todas as q u a l i ­
dades—nacionaes e extrangeiras—CHOPS.

F A B R I C A  D E  M A C A J K R Ã O =  raassas 
fitas com m uito capricho—aletria,lasanha, parafuso, caramujo, po- 
eendo s^r escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
na FABRICA DE MACARRÃO de i p r ü A . J R T i I V  X, em­
prega-se com meticuloso cuidado agua filtrad* em FILTROS PAS
t e u r .

Rua de Santa R ita—8 9

aiXlR DE NOGUEIRA ,
Empregado com 

s u c c e s s o  nas 
seguintes molés­
tias:
Ejcrophul*».
Darthra*.
Boubea.
Boubone.
InflammceSM do utoro.
O orrim ento doa ouvido* 
v»onorrh#®a.
Fiatul**.
Eaplnhw.
Cancro* vencrao* 
Rachitíam o.
Flora* brancoâ.
Ulccraa.
Tumor**.
Sarna*.
C ryttaa.
RhtumatUaao tm  p r d  
Mancha* d* p«ll*. 
AffecçOes do fígado. 
Dor** no P«lto. ^
Tumore* no* omo*. 
Latej*m «nto d«* artariaa 
e do pmcoço « finaltm nt* 
„ a  todas as mol«*tí** 

Marca rcgise:ada prorenier/u* do  n n g u i

GIUBB BEPUaiTÍYI BI SAMQUB

AMAR... E AMAR DEPO IS
De A.] .  Veiga dos Sanios 

Prefacio  de L E L L I S  V IE J B A  
fC ve ida  nesta re d a cção— P reço : 2 $ 0 0 0
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Convem Martel lar!
F a l ta  de somno 

F a i t a  de ap e t t i te  
P és  frios

E squecim ento  
T o n tu ra  

Desanimo
Medo de m o n e

B atim en to  de coração 
T rem u ras  de musculos 

Rosto quen te
P risão  de ventre 

E s trem ecim en to  e susto de noite na cama 
Bocca ru im  

E m agrec im en to  geral e progressivo
C U R A  COM PLETA PELA

Elixir Vanadico de Alces te
Ánolysodo e aprovado pelo Departamento Geral ia  Saude 

Publica, per Portaria de 10 de Julho de 1922, sob n. 8 7<5

|D ô p o « i tè  e F ab r ica  P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Rna do Com m erc io  —115— Y TU ’

c c l  s o i s e i i Lj

O p r e p a r a d o F c i e n t i í i c o  p a i a  t ing ir  em ce^a
4 0  cO R E S  F RMES !

- -N ão m a n ch a  nem rom pe os tec idos— 
P a r a  lã, algodão, e sdas

P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Preço de v id ro  1 $ 5 0 0

A D V O C A C IA  E M  G E R ^ lL
. .P 3 i  mp io Netto

ADVOGADO 
Annulaçãô de casamentos, divorcios, isenção do 

iço m ilitar, executivos,hypothecario e cambial, in ­
ventários adm inistrativos e orphanologicos, vendas de 
bens de orphãos, habeas corpus, fallencias; defezas pe- 
rante o Ju ry . T rata  de todas as acçõe3 eiveis, commer- Jyfc 
cias, criminaes e orphanologicas. Cobranças amigaveis e ^  
judiciaes, m inutas de escripturas e contractos, notifica- 
ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas.

r—i
Rua do Commercio, 52 Tel. 189-YTJT !fZ

Copias e cartas
a machina!

E xecu ta -se  com rap id e z  e |  
perfeição á  ru a  do Com m er­
cio N. 94.

W aldem ar Ferraz de T oledo

PNEUMÁTICOS PA~
RA AUTOMOVEL

Não façam suas compras sem 
erificar «A FLOR D É  MAIO» 
R, do Commercio, 94,— Telep.

F.F. de To ledo

Escr ip to r io  de advo­
cac ia

O Solicitador ANTONIO 
NARDY NETTO, acceita 
causasCiveis e Commerciaes; 
inventários orphanoligicos e 
administractivos, nesta Co­
marca.

Encarrega-se de cobran­
ças amigaveis e judiciaes.

R ua  ão Commercio 32 C 
Y T U ’

flgüa-raz, oleo ç íinla para pintorçs
Offerece a D TAUjn. CENTENÁRIO 

Preços baratissimos
Rua de Santa Rita. n. 103— Telephone, 2 7 2  

MARIO G. ÜUTO

a
C L IN IC A  M E D IC A  E  C IR Ú R G IC A

DO

r. Braz Bicudo de Almeida
Com longa p ra t ica  de c lin ica  civ il e m i i i ta  

T enen te  Medico do E x erc ito  (de 2.a L inha)

Dispondo de um a op tim a sa la  de cu ra  ti* 
vos com os mais modernos apare lhos  que ga ' 
ran te m  rigorosa asepsia es tá  hab ili tado  a  fa ‘ 
zer quaesquer curativos, pequenas operações’ 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, caute* 
risações.

In jeções para  t r a ta m e n to  rap ido  das a n e 1 
mias, esgo tam ento  nervoso, ic tér ic ia ,  infeções 
fu runculos  e etc.

Consultas: das 8 as 11 d m a n h a n  e das 
4 ás 5 da tarde .

C onsu lte r i#  e .R esidencia  

R ua  4a ComM ercie— 114— Telephone 94 

Y TU 1


